Homens de coragem: construção da resistência cotidiana do agricultor Lúcio em torno da construção da barragem de Belo Monte. by Matheus Benassuly
      
 
Avenida Presidente Vargas, 417/9º. andar, sala 909 
CEP 20071-003 - Rio de Janeiro – RJ 
CNPJ: 10.269.919/0001-39 
Email: rdestudosrurais@gmail.com 
GT 02 – Ruralidades Contemporâneas: Diversidade Cultural e 
Representações Sociais 
 
Homens de coragem: construção da resistência cotidiana do agricultor Lúcio em 
torno da construção da barragem de Belo Monte
12
. 
 
Matheus Benassuly¹ 
 
1
 Mestrando em Antropologia (Programa de Pós-Graduação em Antropologia/ Universidade 
Federal Fluminense) e Pesquisador Júnior (Grupo de Estudos sobre a Diversidade da 
Agricultura Familiar da Universidade Federal do Pará), matheusbenassuly@gmail.com 
 
 
Resumo: O objetivo principal da reflexão proposta por meio deste trabalho é o de 
exercitar a análise dos escritos de um agricultor de Volta Grande do Xingu/PA, Lúcio, 
que passa a escrever poemas, pensamentos e relatórios no decorrer da luta contra a 
barragem que acabou por deslocar compulsoriamente o agricultor e sua família de suas 
terras. Neste artigo, valorizo um dos principais textos produzido pelo autor ainda no 
período em que lutava contra a barragem, intitulado Homens de Coragem. A partir da 
análise foi possível perceber diferentes dimensões do texto, em que são mobilizados 
variados categorias, agentes e etapas de luta política no curso da resistência contra a 
barragem. 
 
Palavras-chaves: Deslocamento compulsório; narrativas de agricultores; barragem de 
Belo Monte. 
 
Introdução 
 Por meio deste artigo, pretendo ressaltar uma das dimensões empíricas 
circunscrita ao projeto de pesquisa que estou a desenvolver no presente momento, em 
nível de mestrado. O principal objetivo desse projeto é o de refletir sobre as diferentes 
formas de constituição de narrativas sobre a expropriação vivida por agricultores no 
contexto da implantação da hidrelétrica de Belo Monte. Especificamente, no presente 
trabalho, pretendo aprofundar reflexões sobre os escritos de Lúcio, um, assim nomeado, 
agricultor de Volta Grande do Xingu, localidade situada no município de Vitória do 
Xingu, estado do Pará. Assim, tratarei de submeter à análise, por meio de um exercício 
de leitura crítica, alguns aspectos do universo social construído por Lúcio em um de 
seus escritos, observado em recente trabalho de campo, intitulado “Homens de 
coragem”. 
 Anteriormente, em outros trabalhos (MEDEIROS, 2014; MAGALHÃES & 
MEDEIROS, 2014; BENASSULY & MAGALHÃES, 2015), empreendeu-se 
abordagem preliminar sobre os escritos desse agricultor, tendo como principal 
referencial teórico a reflexão sobre a escrita de si, feita por Foucault (1992). A 
densidade do material escrito produzido por Lúcio apontava para inúmeras questões a 
serem mais bem compreendidas com o trabalho de campo, na feitura de entrevista e no 
estreitamento de convivência pautada na metodologia da observação participante. 
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Naquele momento, apontamos duas reflexões fundamentais, imputadas como 
conclusões preliminares, para que se pudesse pensar os escritos de Lúcio para além de 
uma narrativa particular ou de uma produção literária, abrangendo análises de relações 
sociais em jogo no processo de expropriação: a) que os escritos deveriam ser pensados 
como uma forma de resistência cotidiana à barragem de Belo Monte; b) que os escritos 
teriam como finalidade a constituição da própria moral do autor no ato da revisita aos 
textos e posterior exposição em público (nas reuniões que ia participando) de suas 
reflexões e impressões sobre o que estava a viver com a chegada da barragem. 
A atual pesquisa pretende avançar na interpretação sobre a narrativa construída 
por Lúcio em sua prática cotidiana de escrita, bem como de ressaltar os diferentes 
modos de representações do universo social por diferentes agentes que viveram o 
processo de deslocamento compulsório, sobretudo dos agricultores de Volta Grande do 
Xingu, como efeito da construção da barragem de Belo Monte. Como exercício de 
reflexão sobre uma parte do material levantado em trabalho de campo, será valorizado 
neste trabalho o já mencionado texto, em que o autor apresenta tanto uma compreensão 
do processo em curso como um projeto alternativo ao empreendimento da construção de 
hidrelétricas. 
 Antes, cabe fazer uma breve apresentação de Lúcio e de sua produção escrita no 
contexto de luta contra a barragem de Belo Monte. 
 Lucimar Barros da Silva, ou simplesmente Lúcio, como é até hoje reconhecido 
por seus pares, nasceu no estado de Goiás, mas foi ao estado do Pará, na mesorregião do 
Sudoeste paraense, que chegou ainda criança e passou a viver com seus pais na Volta 
Grande do Xingu, que está localizada no município de Vitória do Xingu, vizinho à 
Altamira, e que também foi diretamente afetada pela construção de Belo Monte. Lúcio, 
na adolescência, serviu ao Exército brasileiro, em Altamira/PA. Orgulha-se de ter 
recebido, ao final do serviço, um documento reconhecendo sua disciplina e 
responsabilidade no decorrer daquele período. 
Em meados dos anos 1990, casa-se com Clarissa, com quem teve dois filhos. No 
Ramal dos Penas, cujo acesso se dá pelo travessão do km 27, Lúcio residia com Clarissa 
e os filhos, Luciano e Lucas. Além disso, seus pais, seu Antônio e D. Onízia, residiam 
em área próxima às terras de Lúcio e Clarissa. 
Segundo o relato do próprio agricultor, em 2009, com o anúncio da construção 
da barragem, passou a ter contato com representantes de movimentos sociais contrários 
à construção do empreendimento, nomeadamente Antônia Melo e Antônia Martins, que 
reuniam assinaturas de outras pessoas contrárias ao projeto, no bojo de um abaixo-
assinado encaminhado aos planejadores de Belo Monte, em especial à presidência da 
República
3
. 
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 O abaixo assinado é referido como anexo de um requerimento, em formato de carta, elaborado à 
Presidência da República, em 22 de julho de 2009. Nesse requerimento, nove (9) pessoas assinam como 
representantes de diferentes órgãos públicos (Instituto de Eletrotécnica e Energia da Universidade de São 
Paulo; Ministério Público Federal do Estado do Pará; Procuradoria da República em Altamira) e de 
segmentos da sociedade civil, como movimentos sociais (Xingu Vivo), organizações religiosas (Prelazia 
do Xingu), sindicatos (Sindicato dos Trabalhadores Rurais e Extrativistas de Porto de Moz), 
representantes de povos indígenas (Arara e Yudjá, de Volta Grande do Xingu) e de agricultores. Lúcio 
assina esse documento na qualidade de representante dos agricultores familiares da Volta Grande do 
Xingu. O requerimento encaminha para o Presidente da República à época do início das negociações do 
projeto, Luís Inácio Lula da Silva, uma série de documentos de maneira a contribuir com a análise do 
questionamento da viabilidade econômica, ambiental, social, técnica e cultural do Aproveitamento 
Hidrelétrico (AHE) Belo Monte. Os seguintes documentos foram referenciados na carta, cujo trecho aqui 
reproduzo: 
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 Nesse ínterim, Lúcio e Clarissa passam a integrar a luta contra a barragem, 
aliando-se ao movimento nomeado como Movimento Xingu Vivo Para Sempre 
(MXVPS). Lúcio, assim, começa a ser reconhecido por integrantes desse movimento 
social como uma liderança dos agricultores de Volta Grande do Xingu, pelo nível de seu 
interesse e de engajamento nessa disputa
4
. Desde então, a prática mais ou menos 
cotidiana da escrita é incorporada a essa luta na forma de “poemas”, “pensamentos” e 
de “relatórios”5. Na realidade, é difícil separar a prática da escrita e a da mobilização 
contra a barragem, empreendidas por Lúcio, levando em conta que uma coisa está 
diretamente relacionada à outra, uma vez que, por meio de seus escritos, elenca suas 
                                                                                                                                                                          
“Acompanhando esta carta vos encaminhamos, para contribuir com vossa análise, os seguintes 
documentos: (1) Carta dos índios Kayapós; (2) Abaixo-assinado de agricultores que serão afetados caso o 
empreendimento venha a ser construído; (3) Textos de agricultores familiares com opiniões sobre Belo 
Monte; (4) Carta do encontro dos Povos Indígenas de Altamira, realizado em maio de 2008; (5) Livro 
“Tenotã-mo – Alerta Sobre conseqüências dos projetos Hidrelétricos no Rio Xingu”, organizado pelo 
Prof. Oswaldo Sevá em 2005; (6) Livro “Convenção 169 da OIT sobre povos Indígenas e Tribais”, 
organizado por Biviany Rojas em 2009; (7) Carta SOS Xingu, de 26 de setembro de 2001, escrita em 
resposta ao assassinato de Aldemir Alfeu Federicci, DEMA; (8) Moção de Recomendação do Conselho 
da Criança e do Adolescente de Altamira; (9) Planejamento Estratégico Participativo das Entidades da 
Transamazônica e Xingu, de agosto de 2003; (10) Mapa do desmatamento na Bacia do Rio Xingu.” (p. 2) 
A explicitação da nomeação dos documentos, por si só, demonstra os diferentes recursos de mobilização 
política utilizados por diferentes agentes e, além disso, a antiguidade e a amplitude da mobilização em 
torno do debate sobre a questão dos modelos de desenvolvimento em disputa na transamazônica, 
ressaltando a complexidade dos conflitos sociais, que envolvem, desde muito, agricultores, indígenas, 
moradores das sedes municipais, acadêmicos, entre outros agentes, cuja nomeação não consta claramente 
no trecho selecionado, mas que dialoga com o trecho constante dos que assinam a carta em questão, como 
a igreja católica e o Ministério Público Federal. 
Tal documento encontra-se disponível no seguinte endereço eletrônico: 
<https://www.socioambiental.org/banco_imagens/pdfs/cartalulafinal.pdf> 
4
 Lúcio, além de participar de diferentes reuniões promovidas por acadêmicos e por grupos de 
movimentos sociais e das audiências públicas em que se discutia a construção da barragem e seus efeitos, 
participou de curso de formação política oferecido pelo Movimento de Atingidos por Barragem (MAB), 
bem como se fez ouvir em discussões realizadas no seio do Fórum Social Mundial (FSM), realizado em 
Belém/PA, no ano de 2009; Fórum Social Pan-Amazônico (FSPA), realizado em Santarém/PA, em 2010; 
mobilizações políticas em defesa do Rio Xingu e contra a barragem de Belo Monte em Brasília/DF e no 
Rio de Janeiro/RJ (esta última realizada pela rede de movimentos sociais reconhecida como “Plataforma 
BNDES”); além de participar do documentário “Às Margens do Xingu: Vozes não consideradas”, que 
valorizou diferentes aspectos das populações afetadas pelo empreendimento, película premiada como 
melhor documentário segundo o voto popular no festival de Paulínia/SP, no ano de 2011, em que Lúcio e 
outros “personagens” do filme estiveram presentes naquela cidade no momento da premiação. De outro 
lado, nas entrevistas que fiz com Lúcio, Antônia Melo e com a presidente do sindicato de trabalhadores 
rurais de Vitória do Xingu/PA, não tive notícia de que houvesse, durante esse período, algum outro 
agricultor de Volta Grande do Xingu que reunisse características semelhantes no que diz respeito a 
participação na luta contra a barragem, seja em reuniões, audiências públicas e espaços de formação 
política e de protestos públicos. Assim, pode-se notar que o agricultor passou a ter um tipo de inserção 
política diferenciada, na medida em que acessou determinados espaços políticos com certa freqüência, o 
que deve ter sido levado em conta para a sua nomeação como liderança no contexto da interlocução com 
o MXVPS e outras instituições. 
5
 Categorias adotadas pelo autor dos escritos, levadas em conta por mim, neste artigo, a partir da leitura 
do material escrito produzido por Lúcio, bem como de entrevistas realizadas com o autor em recente 
trabalho de campo feito no mês de maio de 2016. 
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perdas, inventaria a própria vida, reunindo os argumentos necessários para que a 
barragem fosse inviabilizada do ponto de vista moral e político. 
 Em um primeiro momento, no ano de 2014, tive acesso a dois cadernos 
manuscritos por Lúcio e posteriormente digitalizados, mais um livro informalmente 
organizado por Mayra Irigaray (membro da ONG Amazon Watch), que foi entregue 
impresso para o autor como um presente, constando escritos digitados em editor de 
textos. O contato que tive com esse material só foi possível pelo intermédio da 
antropóloga Sônia Magalhães
6
, que recebeu os arquivos por meio eletrônico e, 
posteriormente, entregou-me. O total de textos constantes nos três volumes soma 96 
escritos, mas alguns escritos se repetem. Ao fazer a leitura desses textos, observei que 
existem 80 textos diferentes, nos quais o autor aborda diferentes assuntos. Nesse 
momento inicial, afirmou-se que o autor havia produzido seus escritos entre os anos de 
2009 (quando inicia a mobilização) e 2011 (quando é deslocado para o município de 
Placas/PA). De fato, os cadernos foram ali elaborados, porém, em recente trabalho de 
campo, identifiquei mais alguns textos que não constavam em quaisquer dos cadernos e, 
nesse momento, compreendi que uma parte desses textos foram produzidos pelo autor 
paralelamente aos escritos reunidos nos cadernos a que tivemos acesso anteriormente e 
outra parte foi produzida mesmo depois dos cadernos, ou seja, depois do processo de 
deslocamento compulsório. Ressalto, aqui, que o trabalho de levantamento do material, 
a partir de trabalho de classificação desses escritos, ainda está em curso. 
 Mesmo nos escritos que podem ser lidos como portadores de uma carga afetiva, 
porque neles são valorizados certos assuntos como um relacionamento amoroso (ao 
falar de como se apaixonou pela sua esposa) ou o nascimento de um filho, mesmo neles, 
podemos também identificar a construção de um mundo, na tentativa de demonstrar um 
universo social que seria solapado pela chegada da barragem de Belo Monte. Assim, em 
classificação que faço apenas para facilitar a compreensão do tipo de produção escrita 
que tratarei neste artigo, observei, a partir da leitura dos escritos produzidos por Lúcio, 
dois grandes temas que orientam a produção desse agricultor: afetividades e resistência. 
Neste artigo, o texto que submeterei à análise se encontra melhor enquadrado no 
segundo tema. 
 
Homens de Coragem  
 O texto aqui submetido à análise (como um exercício de reflexão sobre os escritos de 
Lúcio, conforme já informado anteriormente), não possui data certa. Em trabalho de campo não 
foi possível apontar uma datação precisa, em que pese o descompasso entre o volume de 
escritos e o tempo de que dispúnhamos Lúcio (que, obviamente tinha seus dias repletos pelo 
trabalho na roça) e eu para fazermos esse trabalho, que exigiria um esforço considerável do 
autor em trazer à lembrança dia, mês e ano de produção de cada um de seus escritos. Apesar de 
considerar a importância de tal esforço para determinar certas ancoragens temporais, creio que 
outros métodos pudessem ser de maior valia para o tipo de trabalho que pretendo empreender: 
menos focado em situar os escritos em datas e mais em sucessões de acontecimentos, 
ressaltando os descompassos entre as diferentes concepções de temporalidade em jogo no 
conflito em torno da construção da barragem de Belo Monte. 
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 A antropóloga em referência orientou meu trabalho de conclusão de curso, intitulado Escrita de si, 
Justiça, Direito e Memória no contexto de Belo Monte (2014), no âmbito da graduação em direito na 
Universidade Federal do Pará. O contato inicial com os escritos de Lúcio se deu nesse momento, quando, 
no seio do plano de atividades "Experiências e Memória de transformações socioambientais na 
Transamazônica", foi-me sugerido, por Sônia (que havia recebido esse conjunto de fontes), que tomasse 
os escritos desse agricultor como objeto de pesquisa, resultando na elaboração daquele trabalho e do 
relatório final de bolsa de Iniciação Científica PIBIC/FAPESPA. 
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Fleury (2013), ao defender que “o conflito em torno da construção de Belo Monte é 
também um conflito pelo controle do tempo” (p. 146), traz para o debate sobre o conflito 
socioambiental de Belo Monte a co-presença de muitos tempos distintos, ainda no momento do 
licenciamento ambiental, em que diferentes agentes buscam orientar suas ações no tempo 
conforme os discursos e interesses que defendem. Magalhães (2007), em sua tese de doutorado, 
põe em relevo as rupturas ocasionadas pelo processo de deslocamento compulsório provocado 
por barragens ao situar as histórias de vida em dois períodos distintos, o antigamente e o hoje, 
que se constituem como categorias que marcam a temporalidade dos que foram submetidos a 
esse processo, colocando a construção de barragens (no caso de seu estudo, a barragem de 
Tucuruí) como um acontecimento circunscrito a esse tipo de marcação do tempo. 
Dessa maneira, respeitando as diferentes noções e formas de marcação da temporalidade 
que estão em jogo no contexto da construção de barragens e do processo de deslocamento 
compulsório, tendo em vista o que é construído por Lúcio em sua narrativa expressa 
textualmente, levarei em conta que o escrito em questão neste artigo foi produzido em um 
período anterior à construção da barragem e expulsão de suas terras (antes do ano de 2011), 
concomitantemente ao momento em que buscava, por meio de atuação pública, a permanência 
no local. Tal argumento é confirmado em perfunctória leitura desse escrito, em considerando 
que a barragem, de pronto, aparece apenas como possibilidade, referenciada em verbos que 
apontam para o futuro. 
O texto a seguir faz parte dos escritos que identifiquei em trabalho de campo feito no 
mês de maio de 2016 e que não consta, portanto, nos cadernos em que Lúcio reuniu a maior 
parte dos textos. O título do escrito, Homens de coragem, evoca um tipo de nomeação atribuída 
por Lúcio em grande parte de seus escritos, que, em geral é colocado em oposição ao termo 
covarde, que é mobilizado para agrupar os planejadores da barragem de Belo Monte. A não 
adesão ao projeto defendido pelo governo e pelas empresas e a subseqüente luta contra esse 
projeto é o que constitui basicamente a categoria coragem, utilizada por Lúcio, em outros 
textos, para aglutinar as pessoas e grupos contrários a Belo Monte e, no caso do texto em 
questão, especificamente, reúne em torno dessa categoria os agricultores de Volta Grande do 
Xingu, em nome dos quais fala a um imaginado leitor. 
Homens de coragem 
Homens de coragens mexmo aqui no meio do mato quando estamos 
rossando o nosso mato. Pensamos com muita esperança do nosso 
futuro prolonga mais temos na mente uma perturbação de gente 
querendo a nossa destruição acabar com toda a nossa felicidade 
Nós agricultores quando estamos dentro da nossa plantação. as vezes 
soado o corpo todo molhado, para nós desenvolvimento é te saude 
para poder trabalhar e as nossa famílias alimentar e nossos filhos 
estudar. 
Os políticos da nossa região ter mais disposição e as nossas estradas 
todos anos patrolar
7
 só assim a nossa região pode melhorar 
 O trecho acima destacado constitui um primeiro momento do argumento 
sustentado por Lúcio ao longo do texto, em que trata de introduzir o que está em jogo 
com a chegada do projeto de construção da barragem de Belo Monte, mobilizando 
diferentes agentes (agricultores de Volta Grande do Xingu e “gente querendo a nossa 
destruição”) para apresentar o principal problema trazido pelo empreendimento em 
relação aos agricultores: a destruição de um modo de vida baseado no trabalho na terra e 
em relações sociais fortemente territorializadas, cuja manutenção se dá pela garantia de 
condições individuais (“ter saúde”) e coletivas (“patrolagem” de estradas, fundamental 
para o escoamento da produção agrícola da região) para a reprodução social do grupo 
(“nossa famílias alimentar e nossos filhos estudar”). A noção de desenvolvimento 
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 Refere-se ao nivelamento de estradas por meio de motoniveladoras conhecidas popularmente como 
patrol. 
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expressa por Lúcio, assim, deve ser entendida mais como a garantia dessas condições de 
produção e menos como a implantação de um projeto como a barragem de Belo Monte. 
 Ainda nesse primeiro momento da argumentação, fica claro o movimento que 
faz o autor no sentido de construir seu argumento partindo do individual para o coletivo, 
ao apresentar, em primeiro lugar, o trabalhador rural, ressaltando o empenho desse 
trabalhador com relação às atividades cotidianas, para depois trazer para a construção 
desse cenário os filhos dos trabalhadores e suas famílias. Ao fazê-lo, demonstra as 
diferentes escalas de constituição do argumento em torno das virtuais rupturas a serem 
experimentadas por aquele universo social. Dessa forma, não somente os agricultores 
individualmente sofreriam com os efeitos da construção da barragem, mas também as 
outras gerações. 
 Como antecipação do segundo momento de percurso argumentativo, Lúcio 
menciona “uma perturbação de gente querendo a nossa destruição”. Adiante, vai 
ficando mais claro o encadeamento desenvolvido por Lúcio neste escrito. 
Essa confusão de querer fazer hidrelétrica na nossa região só trará 
mais destruição. Nós agricultores aqui da volta grande do Xingu. 
vamos se unir com muita força para destruir esses ambissiozos que só 
traz a destruição do nosso Brasil. porque nós sabemos aonde tira um 
rio do lugar fica um buraco muito feio que para nada servirá. 
Colocando ensima de propriedades produtivas do muito prejuíso que 
nosso Brasil perderá porque dali sai muito alimento para muitas 
famílias se alimentar que nosso Brasil ficará sem mais um pedaço de 
terra e onde foi tirado o rio fica tão feio que ninguém vai querer nem 
olhar 
Esses políticos do nosso Brasil que querem essa forma de eletrificar 
que tras a destruição de florestas rios e população. nós vamos mostrar 
pra eles que eziste outras formas de eletrificar que não tira rios do 
lugar e nem massacra a população. 
 Por meio da leitura do excerto acima, é possível perceber que o argumento de 
Lúcio, iniciado a partir de categorias particulares, mobiliza uma série de categorias e 
sujeitos coletivos para, logo em seguida, construir a representação da mobilização 
desses sujeitos contra a implantação de uma hidrelétrica naquela região. Nesse segundo 
momento do texto, passa a precisar quem são aqueles que desejam a destruição dos 
agricultores. Apesar de não traçar uma definição mais completa da categoria 
ambiciosos, coloca-os em corner oposto aos agricultores de Volta Grande do Xingu. Os 
ambiciosos são aqueles que trazem a destruição para o Brasil e os agricultores são os 
que alimentam o país, os reais motores do desenvolvimento. Constrói, assim, uma 
proximidade entre os ambiciosos e a hidrelétrica a partir de um ponto comum: ambos 
promovem a destruição. 
 A destruição pode ser considerada como o termo mais ressaltado pelo agricultor 
neste momento do texto. Desde o início, essa categoria emerge tanto como uma 
possibilidade de ser levada adiante por um agente externo como algo que possivelmente 
acabará com a felicidade dos agricultores de Volta Grande. No segundo momento, 
aparece como sendo fruto de uma confusão feita pelos que querem construir a 
hidrelétrica de Belo Monte. Em sentido semelhante, a destruição é colocada pelo autor 
em escala diferente (“destruição do nosso Brasil”), como um processo mais amplo, 
levando a crer que a destruição provocada pela construção da hidrelétrica é apenas um 
exemplo da destruição trazida pelos ambiciosos em outras intervenções no restante do 
país. Adiante, a destruição é levada para outra escala, referenciada como “destruição de 
florestas rios e população”. Ainda nessa parte do texto, a destruição é trazida por uma 
forma de eletrificar, ou seja, por um modo de geração de energia elétrica específico, 
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neste caso, por meio de hidrelétricas, quista pelos “políticos do nosso Brasil”, agentes 
que, a partir deste ponto, passam a ser mobilizados pelo autor, que continua a povoar o 
seu, no dizer de Ricoeur (2002), “mundo do texto”. 
Lúcio parece se entender tanto como agricultor como parte de uma unidade mais 
ampla constituída por outros grupos, nomeada como “nosso Brasil”, continuando o 
movimento observado anteriormente, tecendo argumentos do individual, do particular, 
para o coletivo, para o geral. Neste ponto, Volta Grande do Xingu, mas, principalmente, 
o Brasil, como um todo, aparecem no texto como os principais afetados pela construção 
da hidrelétrica. Tirar o rio do lugar tem como conseqüências, no ponto destacado: 
alterações na paisagem (“buraco feio que para nada servirá”) e a redução da produção 
de alimentos. Ressalta, assim, a importância da terra a serviço da alimentação do 
conjunto de pessoas, de famílias, que formam o Brasil construído no texto. 
Em seguida, mais uma vez, trata de conectar, encadear, sua argumentação, por 
meio de sinalizações do que irá ser mais bem definido e defendido em seguida. Isso se 
demonstra pela parte derradeira do trecho destacado anteriormente: “vamos mostrar pra 
eles que eziste outras formas de eletrificar que não tira rios do lugar e nem massacra a 
população”. 
O nosso Brasil já tem em muito lugar a energia do catavento e 
também a solar. que só falta ensentivo do governo para ela poder mais 
se instalar. Esse que está no governo não que modifica. mais já está 
perto dele sair do lugar. 
 Nesta parte do texto, Lúcio ainda em uma escala mais ampla, prossegue com sua 
argumentação na forma de proposição, de solução para o conflito posto em questão. A 
partir da explicação de que existem outras formas de geração de energia, baseadas na 
utilização de recursos (vento e sol) amplamente disponíveis no Brasil e que, ao contrário 
do caso das barragens projetadas para servir hidrelétricas, não há necessidade de uma 
intervenção da envergadura de uma mudança no curso de um rio. As alternativas postas 
por Lúcio, em resumo, são fundamentadas na convicção de que a geração de energia 
elétrica no Brasil não deve prescindir de uma intervenção mais sutil, menos violenta que 
o modo de produção idealizado por determinados agentes presentes no texto. Ao mesmo 
tempo, neste excerto, percebe-se o início de uma retomada do argumento da luta pela 
permanência na terra, da resistência dos agricultores frente à “marcha do progresso” 
(para fazer referência a Walter Benjamin e seu anjo da história
8
), uma vez que, 
conforme aqui se depreende da escrita de Lúcio, o governo não tem interesse em 
modificar a matriz energética do país, a mobilização dos agricultores irá movimentar as 
peças desse jogo: “já está perto dele sair do lugar”. 
 Ao anunciar que o detentor da tomada de decisões, o “governo”, já está com 
seus dias contados, ressalta a confiança de que apenas a mobilização, a luta dos 
agricultores, irá reverter essa situação e salvá-los das incertezas do futuro. 
Vamos mostrar para o nosso Brasil quem manda na nossa região. 
somos nos unidos formando uma aliança que o nosso pai do céu vai 
ter compaixão de nós que estamos na região e vai da a nós uma grande 
solução deixando nos na volta grande do Xingu que nos amamos do 
fundo do nosso coração 
                                                          
8
 Em sua tese nº 9, Benjamin desenvolve o seu pensamento partindo da idéia do progresso como 
catástrofe que acumula ruínas, uma “tempestade” que empurra para o futuro. Lúcio, com relação ao 
processo envolvendo Belo Monte, assemelha-se ao anjo da história benjaminiano, cujo rosto deve estar 
dirigido ao passado. KOETHE, Flávio R. Textos de Walter Benjamin. In: Walter Benjamin. Sociologia. 
São Paulo, Ed. Ática, 1985. 
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No que chamo aqui de parte última do argumento arquitetado por esse agricultor, 
percebe-se a constituição de uma síntese do texto, retomando, principalmente, a segunda 
parte do desenvolvimento de seu pensamento. Pondo em relevo que os agricultores 
devem se organizar em torno da luta pela permanência na terra e se contrapor a 
destruição da região, Lúcio encerra o texto chamando os agricultores para a luta e, ao 
mesmo tempo, mostra que o grupo possui uma proposta alternativa àquela defendida 
pelos ambiciosos e pelo governo. Assim, o resultado da união em torno dessa 
alternativa, da mobilização dos agricultores em torno de um projeto que garanta o modo 
de vida sedimentado pelas relações estabelecidas naquele território, é que trará a 
solução, para que permaneçam na tão amada Volta Grande do Xingu, curando as 
angústias, as perturbações, referidas desde as primeiras linhas do texto ora analisado. 
 
Considerações finais 
Neste artigo, propus um exercício de reflexão e análise, por meio da leitura crítica de 
uma parte do material escrito por Lúcio, agricultor de Volta Grande do Xingu deslocado 
compulsoriamente em razão da chegada da barragem de Belo Monte. Assim, pude notar o 
processo de construção da argumentação do agricultor em defesa da permanência em suas 
terras, processo que costumei tratar, neste e em outros trabalhos, como de resistência cotidiana 
contra a construção da barragem de Belo Monte. Escolhi, dessa maneira, um texto identificado 
em recente trabalho de campo realizado no município de Placas/PA, para onde Lúcio e sua 
família foram deslocados. Trata-se de Homens de coragem, continente de uma densidade de 
informações e de demonstração de dimensões da resistência empreendida pelo agricultor. 
Nesse sentido, ao analisar o processo de construção do argumento do texto, é possível 
observar certos princípios manejados pelo autor nesse processo. Lúcio argumenta a partir de 
uma dimensão individual e segue em direção a uma noção de coletividade: do agricultor para a 
família desse agricultor, por exemplo. Percorre diferentes escalas para demonstrar as virtuais 
rupturas que seriam trazidas pela construção da barragem de Belo Monte, bem como ressalta 
uma proposta alternativa à construção da barragem. 
O escrito em questão, valorizado como elemento fundamental para a compreensão de 
como o universo descrito por Lúcio é povoado e de onde e com quem está a dialogar, pode 
também ser lido em sua dimensão diacrônica, como a descrição de etapas que se sucedem. Essas 
etapas situam os diferentes momentos da luta dos agricultores em defesa de suas terras e contra 
a barragem de Belo Monte. A cada vez que se caminha adiante nessa espécie de linha do tempo, 
mais agentes vão aparecendo na narrativa desse agricultor. 
No percurso construído por Lúcio nesse texto, existem quatro etapas fundamentais: 
primeiro, visualiza-se uma etapa em que os agricultores de Volta Grande do Xingu estão 
trabalhando na terra, desenvolvendo suas atividades cotidianas, e, ao mesmo tempo, agentes 
externos aparecem aos poucos como uma possibilidade de destruição do seu modo de vida. Em 
seguida, com a inclusão textual desses agentes externos, por meio de sua nomeação 
(ambiciosos), a possibilidade passa a ser mais presente no pensamento dos agricultores, que, 
diante dessa marcha, seguem rumo à próxima etapa, que é a da organização e mobilização da 
luta contra a barragem de Belo Monte. Finalmente, em última etapa, é proposta, como fruto da 
luta política desses agricultores, uma solução, uma alternativa ao modelo de produção de 
energia elétrica defendido pelo governo. No desfecho do texto, Lúcio retoma a estratégia de luta 
coletiva como saída para frear Belo Monte, situando, de alguma maneira, o seu escrito na etapa 
de organização e mobilização. Isso permite dizer que a escrita do autor, caso consideremos 
apenas este texto, constituí-se como um pretendido instrumento político de movimentação 
desses agricultores na luta contra a instalação da hidrelétrica. 
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